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Infraestrutura – um marco histórico para a 
cidade

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
de sua autarquia SAEEC 
(Serviço de Água e Es-
goto de Engenheiro Co-
elho), deu início a uma 
obra de extrema impor-
tância para o município, 

demonstrando compro-
metimento e coragem 
diante de um problema 
que se arrasta há anos. A 
obra consiste na constru-
ção de um novo emissá-
rio de esgoto, um marco 
significativo para a cida-

de.
O novo emissário de 

esgoto será construído 
com tubos de PVC de 300 
mm e se estenderá pelas 
ruas Alfredo Correia da 
Rocha, Sebastião Lopes 
Primo, Rua Minas Gerais 

e Catarina Favreto Cae-
tano, abrangendo uma 
extensão de mais de 700 
metros. Em comparação, 
a rede atual é composta 
por manilhas de barro de 
150 mm.

Essa obra histórica 

está sendo realizada pela 
administração atual, en-
cabeçada pelo prefeito 
Zeedivaldo e nosso vi-
ce-prefeito Adesio. Ela 
tem como objetivo prin-
cipal evitar o transbor-
damento dos esgotos que 

têm assolado a região há 
anos, impedindo que a 
rede antiga trabalhe so-
brecarregada. Esse pro-
blema foi ignorado pelas 
gestões passadas, mas 
agora está sendo enfren-
tado de frente.
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Prefeitura de Engenheiro 
Coelho estende horário de 
atendimento nas unidades 
de saúde durante o mês de 
julho, visando melhorar o 
atendimento à população 

Boutique Solidária: 
Compartilhando 
Solidariedade em 

Engenheiro Coelho

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Educa-
ção, realizou a cerimônia 

de entrega dos certifi-
cados de conclusão do 
curso de Robótica para 
os alunos do 5º ao 7º 

ano. O evento ocorreu 
no anfiteatro da Escola 
Odécio Forner, no dia 28 
de junho de 2023.

Operação da Guarda Municipal 
resulta na prisão de indivíduos 
por tráfico de entorpecentes em 

Engenheiro Coelho

Prefeitura de Engenheiro Coelho realizou 
a cerimônia de entrega dos certificados de 
conclusão do curso de Robótica para os 

alunos do 5º ao 7º ano

 Torneio “Revelando Novos 
Talentos” anima as férias da 

criançada em Engenheiro 
Coelho
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No dia 06/07/2023, 
uma ação da Guarda Civil 
Municipal de Engenheiro 
Coelho resultou na prisão 
de dois indivíduos por 
envolvimento com trá-
fico de entorpecentes. A 
operação contou com a 
atuação da ROMU Co-
mando, comandada pelo 

CMT Tiago, e os guardas 
Valmir, César, e o apoio 
do Sub Dagoberto.

A ação teve início a 
partir de uma denúncia 
recebida via 153, infor-
mando que um bar lo-
calizado na Rua Alexan-
dre Bonin, já conhecido 
pelas autoridades como 

ponto de venda de dro-
gas, estaria envolvido 
em atividades ilícitas. Ao 
abordar o local, os dois 
suspeitos, identificados 
pelas iniciais E.M.S. e 
J.L.G., foram revistados, 
porém nada de ilícito foi 
encontrado com eles.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esportes, está realizan-
do a segunda edição do 
torneio “Revelando No-
vos Talentos”. O evento 
vai alegrar as férias das 

crianças e começou no 
dia 5 de julho.

Os alunos da esco-
linha de futebol estão 
participando do tor-
neio, formando seus 
times. Os jogos aconte-
cem em dois períodos 

no Ginásio de Esportes 
Governador Mário Co-
vas. Pela manhã, temos 
a categoria sub-11 com 
8 times, e à tarde, as ca-
tegorias sub-13 com 8 
times e sub-15/14 com 
6 times.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos
ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO REQUER 

CADA VEZ MAIS EDUCAÇÃO FINANCEIRA

O MAIOR PROBLEMA DOS PREFEITOS

ATENDIMENTO HUMANO COM E SEM 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Educador financeiro 
Thiago Martello re-
força necessidade das 
gerações mais novas 
aprenderem a lidar 
melhor com dinheiro 
para planejar a própria 
velhice

O Brasil está diminu-
indo e envelhecendo. 
Os primeiros dados di-
vulgados pelo IBGE, 
referentes ao Censo 
2022, mostraram que 
o número da população 
brasileira é menor que o 
esperado: 203 milhões. 
E, apesar de ainda não 
terem sido divulgados 
os recortes etários da 
pesquisa, muitos out-
ros estudos revelam 
a tendência de cresci-
mento de pessoas acima 
dos 60 anos no País.  
Atualmente, elas rep-
resentam 15% do to-

tal. Em 2040, um a 
cada quatro brasileiros 
deve estar nessa faixa. 
Com isso, torna-se cada 
vez mais necessário o 
aprendizado de edu-
cação financeira.

De acordo com Thia-
go Martello, fundador 
da Martello EF, empre-
sa que abocanhou in-
vestidores no programa 
Shark Tank Brasil ao 
oferecer uma metodolo-
gia própria, viver mais 
também significa ter 
que se preocupar com 
as finanças relacionadas 
à maior longevidade. 
“Ninguém quer viver 
mais passando necessi-
dade, por isso é cada vez 
mais importante que as 
pessoas saibam orga-
nizar bem as próprias 
finanças, inclusive para 
conseguirem planejar 

uma velhice com mais 
qualidade. E quanto 
antes este aprendizado, 
melhor!”, avalia. 

Segundo Martello, a 
maior parte das pessoas 
chega à velhice sem um 
planejamento relacio-
nado ao dinheiro, o que 
prejudica, inclusive, as 
gerações mais novas. 
“Foi feita uma pesquisa 
em que era perguntado 
por que as pessoas não 
conseguiam guardar 
dinheiro. Um dos prin-
cipais motivos é porque 
precisavam ajudar a 
família. Não há nada 
de errado em ajudar, 
obviamente, mas quan-
do uma geração não 
consegue criar riqueza 
porque tem que ajudar 
a geração anterior, es-
tamos criando um ciclo 
de pobreza”, diz.

Ele explica que o au-
mento da longevidade 
somado à diminuição 
da natalidade no País 
requer mais cuidado 
com relação à vida fi-
nanceira ao longo da 
vida. “É importante 
que os brasileiros en-
tendam desde cedo a 
necessidade de con-
sumir de forma consci-
ente, poupar dinheiro, 
ir atrás de renda extra 
quando necessário e 
muitos outros pontos. 
É assim que vamos con-
seguindo, aos poucos, 
mudar a realidade que 
temos hoje, quando 
boa parte da população 
chega à terceira idade 
dependendo da família 
e do governo até para o 
básico”, afirma. 

Martello explica que 
um ponto importante 

é que muitos pais se 
preocupam antes em 
ajudar os filhos antes 
de garantir o próprio 
planejamento finan-
ceiro relacionado à vel-
hice, mas deveria ser 
o contrário. “Não é er-
rado ajudar os filhos 
obviamente, mas pri-
meiramente é preciso 
olhar para as próprias 
finanças. Não dá para 
dar o que não se tem e, 
muitas vezes, a falta de 
organização e planeja-
mento para a velhice 
fará com que os filhos 
precisem ajudar lá na 
frente. Ou seja, é “des-
vestir um santo para 
vestir outro”, o que não 
funciona”, conclui. 

Sobre Thiago Mar-
tello 

Apaixonado por fi-
nanças, Thiago é ad-

ministrador de for-
mação, pós-graduado 
pela FGV, especialista 
e agente autônomo de 
investimentos, além 
de atuar como educa-
dor e planejador finan-
ceiro desde 2015. Ele 
começou a trajetória 
aos nove anos, venden-
do balas no farol perto 
de casa e hoje já mudou 
a vida de mais de mil 
pessoas através de uma 
metodologia exclusiva, 
simples e divertida, e 
que transformou a vida 
de muitas famílias. Com 
bom humor, ele mostra 
que é possível organi-
zar as contas de forma 
prática e dar uma “mar-
tellada” definitiva na 
desordem financeira. 
Para sabe mais, acesse 
https://martelloef.com.
br/

*José Renato Nalini

O Brasil tem quase 
seis mil municípios. 
São Paulo tem 645. E 
quando se conversa 
com os prefeitos, sobre 
qual o maior desafio 
que eles encontram na 
gestão, muitos deles 
respondem: - A judici-
alização.

De fato, o Brasil é 
o campeão da litigân-
cia. Aqui, todos os 
problemas vão para a 
Justiça. Nem se pode 
dizer que “acabam” 
na Justiça, porque ali 

terão um longo percur-
so. Mercê do sistema 
caótico por nós adota-
do. Quatro instâncias, 
quando o ideal seria 
a existência de ape-
nas duas. Um sistema 
recursal surreal, que 
permite a reapreciação 
do mesmo tema deze-
nas de vezes. A duração 
infinita dos processos. 
A sua imprevisibili-
dade. Sabe-se como 
um processo tem in-
ício nas cinco Justiças 
brasileiras. Nunca se 
sabe quando e como 
terminará. 

Há prefeitos que 
lamentam não pod-
er administrar, pois 
o Judiciário paralisa 
a administração com 
liminares que perdu-
ram durante anos. E 
uma gestão tem quatro 
anos. Quando se perde 
um ano para “derrubar” 
uma liminar, o Executi-
vo já perdeu um quarto 
do seu mandato. 

Protagonismo exces-
sivo do Ministério Pú-
blico, que precisa tam-
bém ser responsável e 
consequencialista. Qual 
o custo de uma ponte 

paralisada, com a mu-
nicipalidade obrigada 
a pagar por sua preser-
vação, sem previsão da 
continuidade da obra?

A sociedade brasile-
ira precisa repensar o 
papel de instituições 
fiscalizadoras como o 
Ministério Público e os 
Tribunais de Contas. 
São necessárias, mas 
não podem se substi-
tuir a quem titulariza 
mandato democráti-
co, passou pelo crivo 
das eleições, têm legit-
imidade que não pode 
se comparar com o de 

profissionais concur-
sados, mas que não se 
submetem ao escrutí-
nio popular durante o 
desempenho do cargo. 

Um subproduto in-
desejável dessa fiscal-
ização paralisante, é 
o número de ações de 
improbidade movidas 
contra chefes de ex-
ecutivo que não são 
ímprobos, ou desones-
tos, criminosos, mal-
feitores. Apenas não 
conseguem atender às 
sofisticadas exigências 
do Tribunal de Contas, 
que responde não ser 

órgão de consulta e 
deixa à própria sorte 
os infelizes prefeitos, 
principalmente os das 
pequenas cidades que 
os elegeram. 

Existe alguma per-
spectiva de se enfrentar 
esse tema? Ou tudo vai 
continuar como sempre 
foi?

*José Renato Nali-
ni é Diretor-Geral da 
UNIREGISTRAL, do-
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE e 
Secretário-Geral da 
Academia Paulista de 
Letras.   

Por Ivan Benken-
dorf, CPO da uCondo 
(https://www.ucon-
do.com.br/)

Se nos últimos anos 
vimos surgir um novo 
glossário para falar 
das novas tecnologias 
(cripto, NFT, block-
chain, metaverso...), 
em 2023, o assunto 
do momento é uma 
a n t i g a ,  m a s  c o m -
plexa conhecida: a 
Inteligência Artificial 
(IA). Desde o lança-
mento do ChatGPT, 
não se fala em out-
ra coisa. A futurista 
Amy Webb apresen-
tou seu relatório de 
tendências na SXSW 
Conference & Festi-
vals e, segundo ela, 
até 2030, a IA deverá 
ser mil  vezes mais 
poderosa do que hoje.

I s s o  c e r t a m e n t e 
impacta todo o mer-
c a d o  d e  p r o d u t o s 
digitais .  Muitos já 
estão  se  integran-
do ao  ChatGPT.  É 
o  que  faremos  em 
breve com a platafor-
ma de gestão de con-
domínios da uCondo 
(https://www.ucon-
do.com.br/), utilizan-
do a nova tecnologia 

no atendimento ao 
cliente para respond-
er dúvidas e solucio-
nar problemas recor-
rentes. Isso economi-
za tempo de trabalho, 
que por sua vez pode 
ser usado na solução 
de novos problemas 
da experiência e do 
sucesso do cliente.

O  m a i s  i n t e r e s -
sante é poder man-
ter a  qualidade do 
atendimento dessa 
forma. Ao plugar as 
informações  sobre 
o condomínio à IA 
Generativa, ela re-
sponderá os usuários 
do  app pelo  nome 
pessoal,  de acordo 
com a localização do 
edifício, das regras 
condominiais, da dis-
ponibilidade dos fun-
cionários do edifício 
e todos os detalhes 
específicos daquele 
condomínio. E isso 
vale para qualquer 
produto ou serviço.

Dito isso, é preciso 
destacar que a IA não 
vai desumanizar todo 
e qualquer atendi-
mento das empresas. 
Defendo como regra 
básica que, caso ela 
não seja suficiente, 
deve haver sempre a 

opção de o cliente en-
trar em contato com 
uma pessoa do time. 
Mais do que isso, é 
importante que a IA 
seja gerida por pes-
soas, são elas que vão 
determinar o tom das 
respostas e guiar a 
jornada do cliente. 

E como fazer isso? 
Recrutando profis-
sionais que não sejam 
apenas especialistas 
de Marketing e Fi-
nanças, da área X ou 
Y, mas que realmente 
conheçam as perso-
nas dos seus clientes 
e, consequentemente, 
suas dores. Ou trein-
ando sua equipe para 
tal.

D i a n t e  d e s s e 
“ h y p e ”  t e c n o l ó g i -
co ,  em que  tantos 
se sentem “ficando 
para  trás”  quando 
ainda não aderiram 
à última novidade, 
quero dizer que a ex-
periência e o sucesso 
do cliente podem ser 
potencializados pela 
IA, mas independem 
dela para dar certo. 
Antes do advento do 
ChatGPT,  o  índice 
de NPS da uCondo já 
era 7.5 (de 10), justa-
mente porque todos 

os colaboradores, ao 
entrarem na startup, 
fazem dois cursos, 
um de gestão con-
dominial e outro de 
síndico profissional. 
O trunfo aqui é a ca-
pacidade de entender 
os perfis das pessoas 
que moram ou fre-
quentam o condomí-
nio a trabalho para 
entender seus pos-
síveis problemas e, 
assim, solucioná-los 
antes que eles apa-
reçam. Ainda que al-
guns deles não sejam 
previstos, o conhe-
cimento das leis, da 
administração, etc. 
sempre vai facilitar 
a busca pela solução.

PÃO DA ALMA

Como diz o Mestre amado:
nem só de pão vive o homem.

Paulo, em Tessalonicenses, diz:
quem não trabalha não coma.

Do trabalho vem o alimento
que o pai de família merece,

mas o pão da alma vem
só depois de boa prece.

Quantos nada têm,
comem pouco para viver.

Se a fé ainda é forte,
o pão vai aparecer.

Jesus repartiu o pão,
que, na hora, a fome acalma,

mas vem dele outro pão,
que sustenta a minha alma.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro A 
luz de Jesus, volume 5, da coleção Men-
sagens de fé (editoraoartifice.com.br). Em 
homenagem ao Dia do Panificador, que se 
comemora em 8 de julho. Todos os livros 

do autor são filantrópicos.
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Educa-
ção, realizou a cerimônia 
de entrega dos certifica-
dos de conclusão do cur-
so de Robótica para os 

alunos do 5º ao 7º ano. 
O evento ocorreu no an-
fiteatro da Escola Odécio 
Forner, no dia 28 de ju-
nho de 2023.

A cerimônia foi con-
duzida pela gerente de 

ensino, Maria Lúcia Bar-
ros Kettle, e contou com a 
presença do Secretário de 
Educação, Professor José 
Paulo Martini, que pa-
rabenizou os alunos do I 
Módulo da Oficina de Ro-

bótica pela conclusão do 
curso, reconhecendo seu 
esforço e dedicação. Ele 
ressaltou a importância 
da robótica como ferra-
menta de aprendizado e 
estímulo ao interesse pe-

las ciências e tecnologia.
O Prefeito Dr. Zee-

divaldo parabenizou os 
mais de 30 alunos pela 
conclusão do curso e 
agradeceu a dedicação 
dos professores e equipe 

envolvida no projeto. O 
curso de Robótica é uma 
forma de estimular o in-
teresse dos jovens pelas 
ciências e pela tecnologia, 
preparando-os para os 
desafios do futuro.

A Assistência Social 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho está lan-
çando o projeto “Bou-
tique Solidária” para 
promover a solidarie-
dade e compartilhar 
roupas com aqueles que 

mais necessitam.
O evento será reali-

zado no Salão Comu-
nitário, localizado no 
endereço Alcídes Fran-
sisqueti, 436/556 – Jar-
dim Eldorado, nos dias 
18 e 19 de julho, das 

10h às 16h. A proposta 
é criar uma experiência 
de loja, onde as pesso-
as poderão escolher as 
roupas que desejam le-
var para casa.

Para garantir que to-
dos se beneficiem, esta-

beleceu-se um limite de 
5 peças de roupas por 
pessoa. A Boutique So-
lidária tem como lema 
“Doe o que puder, Pe-
gue o que precisar, O 
que se compartilha, se 
multiplica!”.

Convidamos todos 
os moradores de Enge-
nheiro Coelho a partici-
par desse nobre projeto, 
doando roupas e aces-
sórios em bom estado. 
Além disso, convidamos 
a comunidade a visitar a 

Boutique Solidária para 
encontrar peças que 
atendam às suas neces-
sidades. Juntos, pode-
mos fazer a diferença e 
multiplicar o poder da 
solidariedade em nossa 
comunidade.

Prefeitura de Engenheiro Coelho realizou a cerimônia 
de entrega dos certificados de conclusão do curso de 

Robótica para os alunos do 5º ao 7º ano

Boutique Solidária: Compartilhando Solidariedade em 
Engenheiro Coelho

De Engenheiro Coe-
lho

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
de sua autarquia SAEEC 
(Serviço de Água e Es-
goto de Engenheiro Co-
elho), deu início a uma 
obra de extrema impor-
tância para o município, 
demonstrando compro-
metimento e coragem 
diante de um proble-
ma que se arrasta há 
anos. A obra consiste na 
construção de um novo 
emissário de esgoto, um 

marco significativo para 
a cidade.

O novo emissário de 
esgoto será construído 
com tubos de PVC de 
300 mm e se estenderá 
pelas ruas Alfredo Cor-
reia da Rocha, Sebastião 
Lopes Primo, Rua Minas 
Gerais e Catarina Favre-
to Caetano, abrangendo 
uma extensão de mais 
de 700 metros. Em com-
paração, a rede atual é 
composta por manilhas 
de barro de 150 mm.

Essa obra históri-
ca está sendo realizada 

pela administração atu-
al, encabeçada pelo pre-
feito Zeedivaldo e nos-
so vice-prefeito Adesio. 
Ela tem como objetivo 
principal evitar o trans-
bordamento dos esgo-
tos que têm assolado a 
região há anos, impe-
dindo que a rede antiga 
trabalhe sobrecarrega-
da. Esse problema foi 
ignorado pelas gestões 
passadas, mas agora 
está sendo enfrentado 
de frente.

Essa obra conta prin-
cipalmente com o apoio 

de todos os cidadãos, 
além da colaboração 
direta dos setores de 
Obras e Serviço Públi-
cos do município. É um 
empreendimento que 
demandará esforços 
conjuntos para ser con-
cluído com sucesso.

Nesse sentido, conta-
mos com a colaboração 
de cada indivíduo da co-
munidade para garantir 
que essa obra seja rea-
lizada da melhor forma 
possível, trazendo bene-
fícios significativos para 
Engenheiro Coelho.

Infraestrutura – um marco histórico para a 
cidade
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Operação da Guarda Municipal resulta na prisão 
de indivíduos por tráfico de entorpecentes em 

Engenheiro Coelho

Prefeitura de Engenheiro Coelho estende horário de 
atendimento nas unidades de saúde durante o mês de 

julho, visando melhorar o atendimento à população

Campanha “Julho Amarelo”: Engenheiro Coelho unida 
contra as hepatites virais e reforçando a prevenção

 Torneio “Revelando Novos Talentos” 
anima as férias da criançada em 

Engenheiro Coelho

No dia 06/07/2023, 
uma ação da Guarda Civil 
Municipal de Engenheiro 
Coelho resultou na prisão 

de dois indivíduos por en-
volvimento com tráfico de 
entorpecentes. A operação 
contou com a atuação da 

ROMU Comando, coman-
dada pelo CMT Tiago, e os 
guardas Valmir, César, e o 
apoio do Sub Dagoberto.

A ação teve início a par-
tir de uma denúncia rece-
bida via 153, informando 
que um bar localizado 
na Rua Alexandre Bonin, 
já conhecido pelas auto-
ridades como ponto de 
venda de drogas, estaria 
envolvido em atividades 
ilícitas. Ao abordar o local, 
os dois suspeitos, identifi-
cados pelas iniciais E.M.S. 
e J.L.G., foram revistados, 

porém nada de ilícito foi 
encontrado com eles.

Após entrevista e busca 
minuciosa no interior do 
estabelecimento, a equipe 
localizou 10 pinos de uma 
substância branca em uma 
lata de cerveja vazia e mais 
20 pinos da mesma sub-
stância em um porta canu-
dos. Questionados sobre a 
procedência dos produtos, 
os indivíduos afirmaram 
que pertenciam à facção 
criminosa PCC.

Durante as investi-
gações, os GCMS desco-

briram que no imóvel, que 
servia como residência 
dos suspeitos, situado na 
rua Antônio Batistella, 
havia um compartimento 
secreto utilizado para ar-
mazenar drogas. No local, 
foram encontrados 900 
pinos contendo a mesma 
substância. Além disso, 
foram apreendidos dois 
tabletes e meio de ma-
conha, uma balança digi-
tal e papel filme utilizado 
para o fracionamento e 
embalagem da droga.

Diante dos fatos con-

statados, os indivíduos 
foram detidos em flagran-
te e encaminhados junta-
mente com a proprietária 
do bar para a Delegacia 
local, onde a Delegada 
Dra. Raquel Cunha ratifi-
cou a prisão por tráfico de 
entorpecentes.

Essa ação representa 
mais um importante passo 
das autoridades locais no 
combate ao tráfico de dro-
gas e na busca pela segu-
rança e tranquilidade da 
população de Engenheiro 
Coelho.

No primeiro dia de 
horário estendido, ocor-
rido na última terça-fei-
ra, dia 4 de julho, na 
USF 2 – Rua Alexandre 
Bonin s/n, bairro Jardim 
Minas Gerais, foram 
atendidos:

4 6  p a c i e n t e s 
passaram com as duas 
médicas clínicas gerais, 
Dra. Aline Gadelha e 
Dra. Ana Paula de Sousa.

30 crianças foram 
atendidas pelo médico 

pediatra Dr. Claudio Ra-
mon. Além disso, foram 
aplicadas 12 vacinas.

N a s  u n i d a d e s  d e 
saúde determinadas, 
será possível ser atendi-
do sem a necessidade de 
agendamento prévio. Os 
pacientes poderão pas-
sar por consulta médica 
com o Clínico Geral e o 
Pediatra no horário es-
tendido das 16h às 19h. 
Além disso, será possível 
renovar receitas médicas 

de uso contínuo e obter 
encaminhamentos para 
exames ou especialistas.

As próximas datas 
e locais dos plantões 
estendidos, das 16h às 
19h, são:

• Terça-feira, 11 de 
julho: USF 1 – Rua João 
Berton, 782, Parque das 
Indústrias.

• Terça-feira, 18 de 
julho: USF 3 e 4 – Rua 
Antonio Batistela, 360, 
Jardim São Paulo.

Recomenda-se aos 
munícipes que levem 
seus documentos pes-
soais e,  se possível, 
exames recentes para 
agilizar o atendimento.

É importante ressal-
tar que os atendimentos 
de urgência e emergên-
cia continuarão sendo 
realizados no Pronto 
Atendimento Imediato 
(PAI), garantindo a as-
sistência necessária aos 
casos mais graves.

Campanha “Julho 
Amarelo”: Engenheiro 
Coelho unida contra as 
hepatites virais e re-
forçando a prevenção

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da secretaria de 
saúde, está participan-

do da campanha “Julho 
Amarelo, mês de luta 
contra as hepatites vi-
rais”. Essa campanha 
tem como objetivo re-
forçar a vigilância, pre-
venção e controle das 
hepatites virais, que são 
um grave problema de 

saúde pública no Brasil 
e no mundo. 

As hepatites virais 
afetam o fígado e podem 
ser causadas por vírus, 
uso de medicamentos, 
álcool, drogas e doenças 
autoimunes, metabóli-
cas ou genéticas. Muitas 

vezes, não apresentam 
sintomas, mas quan-
do estão presentes, in-
cluem cansaço, febre, 
mal-estar, náusea, dor 
abdominal e icterícia. No 
Brasil, as hepatites mais 
comuns são causadas 
pelos vírus A, B e C, e é 

importante fazer testes 
para detecção precoce. 

Além disso, como me-
dida preventiva, é fun-
damental destacar o uso 
do preservativo, como a 
camisinha, durante as 
relações sexuais.

A vacina contra hep-

atite B está disponível 
gratuitamente nas uni-
dades básicas de saúde, 
enquanto para hepatite 
C existem medicamentos 
para a cura. Previna-se, 
faça o teste e vacine-se!

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esportes, está realizan-
do a segunda edição do 
torneio “Revelando No-
vos Talentos”. O evento 
vai alegrar as férias das 
crianças e começou no 
dia 5 de julho.

O s  a l u n o s  d a  e s -

colinha de futebol estão 
participando do torneio, 
formando seus times. 
Os jogos acontecem em 
dois períodos no Giná-
sio de Esportes Gover-
nador Mário Covas. Pela 
manhã, temos a catego-
ria sub-11 com 8 times, 
e à tarde, as categorias 
sub-13 com 8 times e 

sub-15/14 com 6 times.
O  D i r e t o r  d e  E s -

portes, Walter Apare-
cido, também conheci-
do como “Cabeça”, co-
mentou sobre o torneio: 
“Estamos muito felizes 
com o torneio. É uma 
oportunidade de inte-
gração e aprendizado 
para nossos alunos, e 

estamos orgulhosos de 
proporcionar essa ex-
periência.”

Pais e amigos, ven-
ham torcer por seus fil-
hos! As finais do torneio 
“Revelando Novos Tal-
entos” serão realizadas 
no dia 21/07, a partir 
das 14h, no Ginásio de 
Esportes Mário Covas.
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A festa junina reali-
zada no último sábado, 
dia 17 de junho, em En-
genheiro Coelho, foi um 
evento marcante e re-
pleto de diversão para 
os idosos assistidos 
pelo grupo da melhor 
idade. Organizada pela 
prefeitura, por meio do 
Fundo Social de Soli-
dariedade e do serviço 
de fortalecimento de 
vínculo do Cras, a festa 
encantou a todos com 

sua riqueza de detalhes 
e atividades.

A decoração impecá-
vel, com enfeites temá-
ticos nas mesas e pai-
néis para fotos, criou 
um ambiente alegre e 
acolhedor. As comidas 
típicas, como quentão, 
pipoca, cachorro quen-
te, lanchinho de pernil 
e caldos, garantiram o 
paladar dos participan-
tes. Além disso, o festi-
val de prêmios animou 

a festa, trazendo ainda 
mais alegria aos idosos.

As danças típicas fo-
ram o ponto alto da fes-
ta, envolvendo todos os 
participantes em mo-
mentos de tradição e 
diversão. O casamento 
caipira, com o prefeito 
assumindo o papel de 
padre, proporcionou 
uma encenação diverti-
da que arrancou risadas 
e aplausos do público.

A banda Impactos, 

com seu repertório ani-
mado e contagiante, foi 
responsável por aque-
cer a festa com músi-
ca ao vivo. Os idosos 
da melhor idade foram 
convidados a dançar e 
se divertir ao som das 
músicas tradicionais. A 
animação contou ainda 
com a presença do ca-
rismático amigo Tchê, 
que trouxe brincadei-
ras e descontração para 
o evento.

O diretor da pasta, 
Allan Bandeira, expres-
sou sua gratidão a to-
dos que colaboraram 
direta ou indiretamen-
te na organização da 
festa junina da melhor 
idade em Engenheiro 
Coelho. Ele destacou o 
sucesso do evento, que 
uniu tradição, diver-
são e interação entre os 
idosos assistidos pelo 
grupo.

A primeira dama, 

Ana Paula de Sousa, 
elogiou a iniciativa de 
promover atividades 
sociais que contribuem 
para o bem-estar e a 
qualidade de vida dos 
idosos. Ela parabeni-
zou todos os envolvidos 
pela organização desse 
evento memorável, que 
proporcionou momen-
tos de alegria e con-
fraternização para os 
idosos de Engenheiro 
Coelho.

Festa Junina da Melhor Idade em Engenheiro 
Coelho é um verdadeiro sucesso
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No domingo, dia 28, 
ocorreu um evento de ci-
cloturismo em comemo-
ração aos 32 anos de En-
genheiro Coelho. A festa 
esportiva reuniu entusias-
tas do ciclismo de toda a 
região.

A largada aconteceu 
às 7h da manhã no Bar-
racão da Feira e percor-
reu as principais trilhas 
turísticas da cidade, com 
percursos de 25 e 40 km. 
Na chegada, os ciclistas 
foram recepcionados pela 

banda Willduka3, que 
fez um grande show com 
muita música rock and 
roll.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Miranda, destacou 
que o ciclismo rural, ou ci-
cloturismo, é uma forma 

de exercício físico que ofe-
rece benefícios extrema-
mente importantes para 
a saúde. Pedalar no am-
biente rural permite que 
as pessoas desfrutem da 
beleza natural, respirem 
ar fresco, se exercitem e 

melhorem a condição car-
diovascular. Ele também 
ressaltou que o evento 
de ciclismo realizado nas 
áreas rurais do município 
proporciona a apreciação 
das paisagens naturais da 
cidade, além de incentivar 

o turismo local.
O evento foi organiza-

do pelas secretarias de Es-
porte e Lazer e Cultura da 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho, com o apoio da 
Equipe MTM BIKE FOR 
HIM.

No dia 20 de agosto 
acontecerá em Engenhei-
ro Coelho um dos maio-
res pedais solidários da 
região. Essa iniciativa é 
do ciclista Nicktunder 
Nicksbarbershop Lima, 
com o apoio da Prefeitu-
ra de Engenheiro Coelho, 
por meio das Secretarias 
de Esporte e Lazer e Cul-
tura. O evento já se tor-
nou tradição e faz parte 
do calendário esportivo 
da cidade.

Para participar desse 
encontro solidário, os ci-

clistas deverão pagar uma 
taxa de R$ 10 e trazer 1 
quilo de ração para cão 
ou gato. Todas as doações 
serão encaminhadas para 
a ONG “Anjos e Patas”, 
uma organização de pro-
teção animal localizada 
em Engenheiro Coelho.

Os inscritos no evento 
terão direito a um café da 
manhã e também pode-
rão concorrer ao troféu 
de “Equipe Destaque”, ao 
troféu de “Maior Grupo 
Uniformizado”, ciclista 
mais novo, ciclista mais 

idoso, além de dois far-
dos de cerveja para o gru-
po mais animado.

De acordo com Nick, 
os ciclistas poderão es-
colher entre dois traje-
tos: 20 km ou 40 km. Em 
ambos os percursos ha-
verá ponto de apoio com 
frutas e água para hidra-
tar os participantes. Ele 
ressalta que as trilhas de 
ciclismo em Engenheiro 
Coelho desafiam os atle-
tas, mas também presen-
teiam os participantes 
com paisagens magnífi-

cas.
Na chegada, os partici-

pantes poderão desfrutar 
das instalações do Clube 
Recreativo São Pedro e 
ainda aproveitar um in-
crível show de rock.

A concentração do 
evento será às 7h, no Clu-
be Recreativo São Pedro, 
localizado na Rua Júlio 
Cardoso de Moraes, 396. 
A largada está prevista 
para as 8h da manhã.

O evento conta com 
o apoio da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 

meio das secretarias de 
Esporte e Lazer e Cultura.

Prepare-se para uma 
manhã incrível de ciclis-
mo, solidariedade e di-
versão em Engenheiro 
Coelho!

Cicloculturismo em Comemoração aos 32 Anos de 
Engenheiro Coelho

Vem aí o 6º Encontro de MTB em prol dos animais
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O Clube Recreativo 
Floresta abriu as inscri-
ções para o concurso Ga-
rota Mares do Sul 2022. 
Candidatas, sócias ou 
não-sócias, podem fazer 
suas inscrições e partici-
par do concurso previsto 
para acontecer no dia 23 
de outubro nas margens 
das piscinas do clube.

Para participar, as ga-
rotas devem ter entre 15 e 
25 anos de idade e podem 
morar na região de Artur 
Nogueira. Desta vez, elas 

não precisam, necessa-
riamente, serem associa-
das ao clube. Serão elei-
tas três candidatas, entre 
elas a Rainha e Princesas 
do baile. As vencedoras 
receberão premiação em 
dinheiro, além de vários 
brindes.

R$ 1.000,00 para a 
Rainha

R$ 500,00 a 1ª Prince-
sa

R$ 250,00 a 2ª Prin-
cesa

As inscrições são gra-

tuitas e devem ser feitas 
na secretaria do clube, 
localizado na Av. Magda-
lena Sanseverino Grosso, 
1000 – Jardim Rezek, Ar-
tur Nogueira/SP. Meno-
res de idade devem com-
parecer acompanhadas de 
seus pais ou responsáveis 
legais. Os telefones para 
mais informações são: 
(19) 3877-1177 e 3877-
4984 ou ainda pelo what-
sapp (19) 97139-8856.

O clube receberá as 
inscrições até o dia 30 de 

setembro, podendo ocor-
rer prorrogação da data.

Baile
As três candidatas ven-

cedoras representarão 
a beleza no prestigiado 
baile Mares do Sul, que 
acontecerá no dia 12 de 
novembro. A festa já está 
com os convites a venda e 
promete muita animação 
com a Banda Babilônia, 
além de contar com cama-
rotes open bar, praça com 
food trucks e a tradicional 
mesa com frutas tropicais.

Clube Floresta abre inscrições para concurso 
Garota Mares do Sul 2022


